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Journal of the Brazilian Chemical Society:  
um Exemplo de Sucesso na Química Brasileira

Mais um ciclo se fecha no Journal of the Brazilian 
Chemical Society com a nossa saída voluntária da editoria 
da revista, neste último número de 2012. Nós participamos 
da editoria do JBCS desde 1987, quando ele foi concebido 
pelo Professor Eduardo Motta Alves Peixoto, o seu 
primeiro editor. Hoje, com muito orgulho, podemos afirmar 
que deixamos a revista como o melhor periódico da área 
de Química da América Latina e entre os países do bloco 
dos BRICs.

A criação do JBCS deu-se graças ao apoio do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 
(PADCT) através do edital QEQ 01/87-10 para “Apoio à 
divulgação cientifica”.1

Lançar uma revista em inglês quando Química Nova, 
em português, era um exemplo de sucesso, não teve a 
unanimidade da comunidade química brasileira, como 
muitos hoje talvez imaginem. 

Por outro lado, não havia qualquer garantia que o 
projeto do JBCS da Sociedade Brasileira de Química 
seria aprovado, porque a Associação Brasileira de 
Química (ABQ) também concorria com uma proposta 
para a revitalização dos Anais da Associação Brasileira de 
Química. Mas a proposta de uma revista em inglês com 
um corpo editorial com quatro prêmios Nobel pesou muito 
para a aprovação do projeto da SBQ.

Aprovado na avaliação das propostas apresentadas 
ao QEQ 01/87-10, um recurso apresentado retardou 
consideravelmente a divulgação do resultado final. 

A assinatura do contrato com a FINEP no dia 17 de 
fevereiro de 1989 ocorreu numa época em que o Brasil vivia 
um período de alta inflação, e os recursos do PADCT que 
foram liberados mal pagaram os quatro primeiros números 
da revista, cujo lançamento se deu em 1990 com tiragem 
inicial de 2000 exemplares.

A continuidade da revista só foi possível porque o 
Professor Eduardo Peixoto conseguiu recursos da ICI do 
Brasil. 

Em 1995, houve a primeira grande mudança na revista 
com a saída do Professor Eduardo Peixoto, por causa de 
sua transferência de São Paulo para o Rio de Janeiro. 

A segunda fase do JBCS começou com a revista 
consolidada e, já no ano seguinte, em 1996, com 
periodicidade bimestral. Isso só foi possível porque 
encontramos o caminho pavimentado deixado por Eduardo 
Peixoto. 

A indexação do JBCS primeiro ao Current Contents 
e depois ao Web of Science marcou de vez a sua 
internacionalização.2 

A terceira mudança na revista deu-se com a saída do 
seu escritório de São Paulo para Campinas, a agregação de 
novos Editores e a alternação da coordenação da editoria 
entre os Professores Angelo da Cunha Pinto e Jailson 
Bittencourt de Andrade. 

Nessa nova fase, foi priorizada a divulgação no exterior, 
a disponibilidade em acesso livre da página da SBQ, a 
diminuição do tempo de publicação e a regularidade no 
lançamento dos números. Isso resultou, entre outros avanços, 
na explosão de submissão de manuscritos do exterior, 
superior, inclusive, à submissão de manuscritos do Brasil.

Nos 23 anos de existência, o Journal of the Brazilian 
Chemical Society é a melhor prova de que se pode ter bons 
periódicos científicos brasileiros e de que a filosofia do livre 
acesso, hoje tão discutida em todo o mundo, foi sempre 
o que defenderam os editores do JBCS: uma ciência sem 
fronteiras.3

Ao considerarmos concluída a nossa missão na 
editoria da revista, temos a certeza de que não há mais 
como retroceder daqui para frente. Chegar em 2012 com 
a revista com periodicidade mensal mudou o paradigma 
dos periódicos científicos brasileiros.

Aos que ficam com o leme do JBCS, a nossa certeza de 
que esta quarta grande mudança terá mais e mais avanços.

Nossos maiores agradecimentos à Diretoria e ao 
Conselho da SBQ pela confiança incondicional ao longo de 
muitos anos, aos colegas editores, aos integrantes do corpo 
editorial, aos funcionários do “Office”, aos assessores pelo 
trabalho anônimo e, principalmente, aos autores que, com 
seus trabalhos, prestigiaram a revista e, com isso, são os 
verdadeiros responsáveis pelo seu grande sucesso. 

A todos o nosso muito obrigado. Rumo ao futuro...

Angelo C. Pinto 
Editor JBCS

Jailson B. de Andrade 
Editor JBCS
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Journal of the Brazilian Chemical Society:  
an Example of Success in the Brazilian Chemistry

Another cycle of the Journal of the Brazilian Chemical 
Society (JBCS) is closed with our voluntary departure 
from the editorship in this last issue of 2012. We have 
been part of it since 1987, when it was conceived by 
Professor Eduardo Motta Alves Peixoto, its first editor. 
Now we can proudly say that we are leaving the Journal 
as the best chemistry journal in Latin America and among 
the BRICS bloc.

The creation of the JBCS was possible thanks to the 
Program for the Support of Scientific and Technological 
Development - PADCT, by means of the public notice 
QEQ 01/87-10 to “support the scientific dissemination”.1 

The launching of a journal in English when Química 
Nova, in Portuguese, was a success was not unanimously 
supported by the Brazilian chemistry community as it could 
be imagined nowadays.

On the other hand, there was no guarantee that the 
JBCS project of the Brazilian Chemical Society would 
be approved because the Brazilian Chemical Association 
(ABQ) was also proposing the revitalization of the Annals 
of the Brazilian Chemical Association. But the fact that 
the editorial board of the English-language journal being 
proposed had four Nobel Prize winners was enough for 
the BCS project to be approved. 

Though having been approved on the evaluation of 
the proposals submitted to the QEQ 01/87-10, an appeal 
considerably delayed the announcement of the final result.

The signing of the contract with the Research and 
Project Financing Agency-FINEP on February 17, 1989 
occurred at a time of high inflation in Brazil, so the 
resources released by PADCT barely paid the four first 
issues of the Journal, released in 1990 with an initial print 
run of 2000 copies. 

The continuity of the Journal was only possible because 
Professor Eduardo Peixoto managed to get funds from ICI 
of Brazil.

In 1995, there was the first big change in the Journal 
with the departure of Professor Eduardo Peixoto, who had 
been transferred from Sao Paulo to Rio de Janeiro.

The second cycle of JBCS started with the Journal 
consolidated and, already in the following year, 1996,  
being published bimonthly. And that was only possible 
because of the paved way left by Eduardo Peixoto.

JBCS’s indexing first in the Current Contents, then in 
the Web of Science set up its internationalization.2

The Journal’s third change came about with the 
transfer of its office from São Paulo to Campinas, the 
joining of other Editors and the alternation of the editorial 
coordination between Professors Angelo da Cunha Pinto 
and Jailson Bittencourt de Andrade.

During that new cycle, priority was given to the Journal 
promotion abroad, to the BCS website free access, to the 
publication time reduction and to the regularity of the issue 
release, which resulted, among other improvements, in the 
explosion of submissions from abroad, even surpassing the 
submissions from Brazilian authors. 

With its 23 years of existence, JBCS is the best proof 
that high quality Brazilian journals are feasible and that 
the free access philosophy, so much discussed all over the 
world nowadays, has always been defended by the JBCS 
editors: a borderless science.3

Feeling that our mission in the editorship of the Journal 
has been completed, we are sure there is no way backwards. 
The fact that JBCS reached 2012 with a monthly periodicity 
has changed the Brazilian journals’ paradigm. 

To those who will lead JBCS from now on, we assure 
this fourth change will bring more and more improvement.

We are grateful to the BCS Board and Council for 
the unconditional trust along all these years, to the other 
editors, to all editorial board members, to the Office staff, 
to the referees for their anonymous work and, mainly, to 
the authors, who, with their work, brought prestige to JBCS 
and so are the real source of its great success.

Our gratitude to all. Ahead to the future... 

Angelo C. Pinto 
JBCS Editor

Jailson B. de Andrade 
JBCS Editor
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